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A evasão escolar é um
problema que deve ser co-
municado pelas unidades
de ensino ao Conselho Tu-
telar, que por sua vez averi-
guam o que se passou com
os alunos e familiares. Com
base nisso, o conselho mon-
ta a chamada FICAI (Ficha
de Aluno Infrequente) e
consegue diagnosticar os
motivos que levam ao aban-
dono das salas de aula. Em
Volta Redonda, a crise eco-

VOLTA REDONDA

Crise econômica, violência
e descaso causam evasão escolar

Conselho Tutelar aponta principais causas para que alunos deixem a sala de aula

nômica empurrou muitas
crianças e adolescentes
mais cedo para o trabalho,
como forma de ajudar a fa-
mília. Em outro caso mais
comum, há o descaso dos
pais com relação ao presen-
te e futuro escolar dos fi-
lhos. Em outra ponta, a vio-
lência entre bairros e fac-
ções rivais já começa a sur-
gir como motivação da au-
sência do aluno na escola.
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A Eletronuclear e o Iba-
ma vão mostrar, na semana
que vai entrar, as ações so-
ciais e ambientais que são
desenvolvidas nas cidades
da Costa Verde. A empresa
estatal faz um trabalho so-
cioambiental nos municípi-
os localizados no entorno

A chegada do mês de de-
zembro faz crescer o movi-
mento entorno do Natal.
Além das tradicionais com-
pras, enfeites e ceias, há
uma galera toda especial
que cuida para que pessoas
carentes tenham uma festa
mais solidária. Grupos que

Volta Redonda é bem monitorada para evitar que evasão se torne um problema ainda maior

Arquivo

COSTA VERDE

Ações ambientais e sociais da
Eletronuclear serão apresentadas

das usinas nucleares, como
forma de compensação. Se-
rão dois encontros, nos
quais os profissionais da
Eletronuclear farão apre-
sentações e estarão disponí-
veis para tirar dúvidas da
população.
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NATAL NA REGIÃO

Ações solidárias se
espalham nas cidades

Festas populares ajudam pessoas carentes a ganharem um Natal mais
feliz

Arquivo

fazem doações de roupas,
brinquedos e comida se es-
palham pela região. Em
Volta Redonda, um só gru-
po atende 190 crianças em
um bairro e faz ainda sur-
presas nos hospitais públi-
cos.
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TURISMO REGIONAL

Transatlânticos programam
paradas em Angra dos Reis

O verão está chegando e
com ele a temporada 2018/
2019 dos transatlânticos em
Angra dos Reis. A largada
para a chegada dos “gigantes
do mar” será dada nesta se-
gunda-feira, dia 26, com o na-
vio MSC Fantasia, que tem

Transatlânticos começam a chegar na Costa Verde nesta segunda-feira

Arquivo

capacidade para 3.500 pesso-
as, na Vila do Abraão, Ilha
Grande. A localidade segue
com preferência na parada
dos navios, mas nove deles
vão passar também pelo Cais
do Centro da cidade.

� CIDADES | Página 6

BALANÇO 2018

SAMU já fez mais de 21 mil
atendimentos em toda região

O SAMU (Serviço de
Atendimento Móvel de Ur-
gência) Médio Paraíba já
fez entre janeiro e outubro
de 2018 mais atendimentos
que em todo o ano passado.

SAMU faz atendimentos em todas as cidades do Médio Paraíba fluminense

Divulgação

De acordo com balanço da
coordenação do órgão, res-
ponsável por socorrer popu-
lares em situação de urgên-
cia e emergência, foram
21.958 atendimentos nos dez

primeiros meses do ano.
Em todo ano de 2017, por
outro lado, foram 21.124 ca-
sos atendidos. Em todo Mé-
dio Paraíba, o SAMU conta
com vinte unidades de su-

porte em operação, sendo
treze de Suporte Básico de
Vida (USB) e sete de Supor-
te Avançado de Vida (USA),
as chamadas UTI móveis.
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José Maurício de Barcellos

“Pera aí menino!
Dá mão aqui para
atravessar, ouviu?”
Quantas vezes muitos
de nós escutamos
algo parecido de nos-
sa mãe com aquele
jeito incisivo, preocu-
pado e carinhoso de
toda mãe ou de nosso
pai com aquele modo
forte, mas igualmente
doce e protetor?
Quantas vezes disse-
mos assim para nos-
sos filhos? Quem da-
queles momentos não
se recorda? Quanta
lembrança boa, quan-
ta sauda-
de que
este ges-
to sim-
ples nos
t r á s .
Quisera
que pela
vida a
fora ti-
v e s s e
s e m p r e
a l g u é m
c o m o
eles para na hora
exata nos surpreen-
der dizendo: “pera aí
meu filho”.

Pois bem. Nenhum
de nós pode, ao longo
de toda trajetória, des-
frutar de tanta prote-
ção, de tanto cuidado
quanto nos dispensa-
ram nossos pais. To-
davia mas ponderem:
se agora não ouvimos
mais aquelas vozes, o
exemplo que transmi-
tiram, se propagou de
tal forma que fez es-
cola, deixou frutos ge-
nerosos ao pondo de,
de quando em vez, se
falar para alguém que
escondemos dentro do
peito: “pera ai meu
chapa!

Que me relevem a
presunção ou a ousa-
dia - sou bom de ou-
vir conselhos não de
lhes dar - porém acho
que chegou o primei-
ro momento de a gen-
te de bem deste País
dizer ao Capitão, ou
seja, ao líder da Revo-
lução de 2018 que o
Brasil tanto esperou e
justo agora quando
esta começa a tomar
rumo e peso aos olhos
de 58 milhões de pa-
triotas, que marcha-
ram ao lado dele, a tal
frase ouvida daqueles
que vieram antes de
nós: Pera aí Jair!

Espera um pouco,
Presidente Bolsonaro!
Que conversa é esta
de chamar para o seu
Ministério pessoas

Pera aí!
que, de alguma forma
têm contra si um fato
comprometedor, uma
restrição, uma investiga-
ção ou um inquérito,
isto é, algo que os ver-
melhos e os hipócritas
possam arguir, lavando-
se em “águas de rosas”.
Não me apraz ver essa
gente que tanto mal fez
ao Brasil nos olhando
com um sorriso patife
no rosto ou levantando
o nariz para nós.

Sustento que meus
cuidados não são mes-
mo em relação àquela
trupe nociva, mas com
os cidadãos honrados
que estão depositando

toda confi-
ança e es-
p e r a n ç a
nos novos
t e m p o s .
Acho até
que o Pre-
sidente que
e l e g e m o s
tem razão.
Não se
pode fazer
ou deixar
de fazer

seja lá o que for em ra-
zão do que, por exemplo,
a “petralhada” fale ou
difame. Aliás, foi dele
que escutei pelas redes
sociais que a veemente
crítica ou contrariedade
dos vermelhos em rela-
ção ao governo que vai
se formando é um indi-
cativo seguro que se
está no rumo certo.

Penso que seu minis-
tério, Senhor Capitão,
isto é que seus homens
de irrestrita confiança,
seus colaboradores mais
próximos não podem ter
qualquer mácula e mui-
to menos ostensiva no
que tange ao trato da
coisa pública. Até me pa-
rece que nem precisa ser
tudo certinho que nem
“boca de querubim”, afi-
nal será um governo de
homens não de santos,
mas quem tenha sido
atingido por algo que ar-
ranhe sua reputação ili-
bada como gestor públi-
co, isso não pode, mas
não pode mesmo, e “ta-
mos conversado”. Aqui
vale observar a máxima
do velho Ruy Barbosa:
“A probidade indivisível
e indecomponível não
admite mescla”.

Perceba-se. Não falo
de vãs e perversas acu-
sações pessoais, geral-
mente fruto do ódio e do
mau-caratismo de res-
sentidos detratores. Bol-
sonaro muitas vezes foi
vítima daquelas vinditas
nas mãos das Maria do
Rosário da vida. Torpes
vinditas que tanto ale-

gria trouxeram ao pesso-
al do “Mistério Público”
ao conseguir sua grande
chance de processar o
Capitão. Não é disto que
quero tratar.

Estou esperto nesta
jornada porque como o
Capitão bem disse: “nem
posse se tomou ainda e o
malho dos vendidos já
vem comendo solto”. É
desse jeito mesmo que
será: sem descanso e tré-
gua. E se há alguém que
bem sabe disso é o Presi-
dente eleito por esta Pá-
tria Verde e Amarela.
Em sendo assim, como
dizem os jovens; ‘não se
pode dar mole”.

Fiquei triste com as
notícias em relação ao
futuro Ministro Chefe da
Casa Civil, Deputado
Onyx Lorenzoni. Gosto
dele, respeito a trajetória
e, por isso mesmo, estra-
nhei muito o papo em
torno de que tinha rece-
bido de maus empresári-
os dinheiro para o caixa
2 de campanha, por mais
de uma vez. Nada prova-
do nem inquérito aberto
e com o Presidente di-
zendo que “confiava des-
confiando, fomos adian-
te. Depois veio a falação
relativa à futura Minis-
tra da Agricultura, a De-
putada Tereza Cristina,
que teria privilegiado
um grupo empresarial
quando foi Secretária do
Governo
do Mato
G r o s s o
dos Sul e
a g o r a
vem a
conversa
em torno
do Depu-
tado Hen-
r i q u e
Mandetta
que estaria sendo inves-
tigado por fraude contra
a coisa pública.

Estou acreditando
que as pessoas escolhi-
das para o primeiro es-
calão do Presidente elei-
to não trazem a marca
indesejável dos Partidos
Políticos, que estão vin-
do legitimamente indi-
cadas por diversos seg-
mentos da sociedade e
cujo mérito e competên-
cia são indiscutíveis.
Minha birra, entretanto,
é quanto os tais senões
que alguns amealharam
ao longo da carreira
como homens públicos.
Minha pergunta é no
sentido de se verificar
se não haviam outras
indicações tão qualifica-
das quanto aquelas em
que já estão atirando.
Então não se tinha mais
ninguém para indicar

ou escolher neste
“Brasilzão”?

A meu sentir todo
o primeiro escalão do
novo governo, quanto
ao requisito da repu-
tação sem manchas
ou reparos, teria que
ser do quilate de Sér-
gio Moro, do General
Mourão, do General
Heleno e de todos os
outros militares até
aqui chamados por
Bolsonaro. Quero ver
algum patife verme-
lhinho ou qualquer
“esquerdopata” da
imprensa profissional
levantar o nariz para
aqueles homens.

Minha preocupa-
ção nem é quanto à
capacidade, à cora-
gem e à disposição de
Jair Bolsonaro para
detonar qualquer um
dos indicados se e
quando passarem a
não mais merecerem
sua confiança.  Mi-
nha preocupação é
com o País e com o
que um Ministro mal
indicado pode com-
prometer até ser defe-
nestrado do governo.
Além disto, me aflige
que, de alguma ma-
neira, comece a ficar
abalado o clima de
segurança que o Bra-
sil de hoje tem no
Presidente que ele-
geu.

D e s d e
outubro úl-
timo, pelos
q u a t r o
cantos des-
ta Nação
re d i m i d a
se respira
feliz um
alegre e
s a u d á v e l
sentimento

de alívio e de esperan-
ça e é o Presidente
eleito que conseguiu
esta façanha. Assim
falo direto, mas com
humildade, brandindo
que ele não pode tran-
sigir um milímetro
com a confiança e a
segurança que terá
que depositar em seus
“ponta de lança” nes-
ta luta, pelo que ouso
lhe recordar o que um
dia ensinou Santa Te-
reza de Ávila, funda-
dora da Ordem das
Carmelitas: “Nunca
assegure nada, sem
que tu próprio estejas
seguro”.
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é advogado. (Email:
bppconsultores@uol.com.br).
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Cassação
O documento solicita

que, se constatada prática
criminosa, os parlamenta-
res André Corrêa (DEM),
Chiquinho da Mangueira
(PSC), Coronel Jairo (SD),
Luiz Martins (PDT), Mar-
cos Abrahão (Avante),
Marcos Vinícius (PTB),
Marcelo Simão (PP), Pau-
lo Melo (MDB), Edson Al-
bertassi (MDB) e Jorge
Picciani (MDB) sejam pu-
nidos com a perda do
mandato. Os parlamenta-
res são acusados de rece-
bimento de vantagens in-
devidas em razão dos car-
gos que ocupam como de-
putados estaduais.

Reunião
O grupo decidiu ainda

se reunir na próxima
quinta -feira (29/11), às
12h para escolher um
novo relator. “Como von-
tade da maioria, a repre-
sentação foi acolhida
para a abertura da inves-
tigação e o caso vai ser
redistribuído a um novo
relator”, explicou Lazaro-
ni.

Carta aberta
Em carta aberta divul-

gada hoje (23), o filósofo
Ricardo Vélez Rodríguez,
confirmado para o Minis-
tério da Educação, defen-
de “valores tradicionais”
na educação brasileira
com destaque para os
municípios na educação,
visando a projeção inter-
nacional. Também afir-
mou que vai trabalhar
para valorizar os profes-
sores do Ensino Funda-
mental e Médio.

Pilares
De acordo com o futu-

ro ministro, esses pilares
sustentam os desejos da
sociedade brasileira. “Pre-
tendo colocar a gestão da
Educação e a elaboração
de normas no contexto
da preservação de valores
caros à sociedade brasi-
leira, que, na sua essên-
cia, é conservadora e
avessa a experiências que
pretendem passar por
cima de valores tradicio-
nais ligados à preserva-
ção da família e da moral
humanista.”

Inverte
Segundo Rodríguez,

desde o governo de Getú-
lio Vargas, a educação é
formatada “de cima para
baixo”, ou seja, do gover-

O Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da
Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro
(Alerj) rejeitou, por unanimidade, o relatório elabo-
rado pelo deputado Marcos Muller (PHS), em julho
do ano passado, que pedia a suspensão do pedido de
investigação contra os três parlamentares presos em
novembro do ano passado, Jorge Picciani, Edson Al-
bertassi e Paulo Melo, todos do MDB.

� � �

O documento pedia a suspensão do processo até
que o Supremo Tribunal Federal (STF) decidisse se
as casas legislativas poderiam cassar mandatos.

� � �

Votaram contra o relatório o presidente do conse-
lho, deputado André Lazaroni (MDB), Osório
(PSDB), Comte Bittencourt (PPS) e Nivaldo Mulim
(PR).

� � �

A decisão foi tomada nesta sexta-feira (22/10).
� � �

O colegiado decidiu também acolher os processos
protocolados pelo Partido Socialismo e Liberdade
(PSol) que pede a investigação de todos os deputa-
dos presos.

no federal para o munici-
pal, o que põe em “segun-
do plano a perspectiva in-
dividual e as diferenças
regionais”. “Assistimos a
uma desvalorização da fi-
gura dos professores, no-
tadamente no Ensino
Fundamental e Médio.
Ora, essa situação negati-
va deve ser revertida me-
diante uma política edu-
cacional que olhe para as
pessoas. O sistema educa-
cional deve olhar mais
para as pessoas ali onde
elas residem: nos municí-
pios”, diz.

Recolocação
O futuro ministro de-

fende ainda que é preciso
“recolocar a nossa Educa-
ção Básica, Superior, Pro-
fissional e Tecnológica
em patamares que nos
posicionem em destaque
no contexto internacio-
nal”, sem dar mais deta-
lhes sobre o assunto. Ele
conclui a carta com o slo-
gan de campanha do pre-
sidente eleito, Jair Bolso-
naro. “Brasil acima de
tudo, Deus acima de to-
dos.”

Anúncio
O nome do colombia-

no Ricardo Vélez Rodrí-
guez foi anunciado ontem
(22) à noite por Bolsonaro
como futuro ministro.

Cenário atual
Atualmente, o governo

municipal é responsável
sobretudo pela oferta de
educação infantil e dos
primeiros anos do ensino
fundamental, ou seja, até
o 5º ano. A educação do
6º ao 9º ano é comparti-
lhada com os estados que,
por sua vez, assumem a
maior parte do ensino
médio.

Dinheiro
O financiamento é um

dos maiores entraves
para o maior protagonis-
mo dos entes federados.
Um dos principais meca-
nismos de financiamento
da educação básica é o
Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Fundeb),
cuja manutenção está em
discussão no Congresso
Nacional. Um dos pleitos
é que a União, ente que
mais arrecada impostos,
aumente a porcentagem
de transferência de recur-
sos para estados e muni-
cípios.
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Volta Redonda

Todos os principais se-
tores da economia em Vol-
ta Redonda tiveram saldo
positivo, com mais admis-
sões do que demissões, no
período entre novembro
de 2017 e outubro de 2018.
Com isso, a cidade chegou
a 2.123 postos de trabalho
criados no período, man-
tendo a posição de lide-
rança no ranking estadual
da empregabilidade. A se-
gunda posição ficou com
Campos, que criou 1.693
empregos no mesmo in-
tervalo de tempo. Os da-
dos são do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados
e Desempregados) do Mi-
nistério do Trabalho.

A indústria foi o setor
que mais criou empregos
em Volta Redonda nos úl-
timos 12 meses, com 735
admissões a mais do que
demissões. Em seguida
vêm os setores de Servi-
ços (501), Comércio (386) e
Construção Civil (300).

Dois setores tiveram
mais demissões do que
admissões, gerando saldos
negativos: extração mine-
ral (-4) e agropecuária (-1).
Mas as áreas têm partici-
pação pequena no merca-
do de trabalho do municí-
pio: são cerca re quarenta
pessoas trabalhando com
carteira assinada em ex-
tração mineral e cinquen-
ta na agropecuária.

Atuação da prefeitura

O secretário munici-
pal de Desenvolvimento
Econômico e Turismo,
Joselito Magalhães,
atribui parte dos bons
resultados à preocupa-
ção da prefeitura em
melhorar o ambiente de
negócios na cidade e
em destacar o municí-
pio como um bom desti-
no para investimento,
mas destaca que é o se-
tor privado que cria as
vagas.

- Fizemos muitos es-
forços para tornar a ci-
dade um local atraente
para investimentos e
também para facilitar o
trabalho de quem já
está aqui, mas quem as-
sina a carteira do traba-

Volta Redonda mantém liderança
estadual na geração de empregos

Dados do Caged apontam que a cidade acrescentou 2.123 vagas a seu mercado de trabalho nos últimos 12 meses

lhador e paga seu salá-
rio é a iniciativa priva-
da. Felizmente, nosso
trabalho foi recompen-
sado – disse.

O prefeito Samuca
Silva disse que a gera-
ção de empregos conti-
nua a ser prioridade
máxima em seu gover-
no:

- Tudo o que puder-
mos fazer para criar
mais oportunidades de
emprego será feito.
Acredito que o benefí-
cio que o cidadão con-
segue de um emprego
vai além do salário. Es-
tar empregado eleva a
autoestima e faz a pes-
soa se sentir como um
membro produtivo da
sociedade – declarou.

Saldo de empregos recua no
Estado do Rio

O Estado do Rio ter-
minou o mês de outu-
bro com saldo negativo
de 847 empregos for-
mais, aponta o Cadastro
Geral de Empregados e
Desempregados (Ca-
ged), divulgado pelo Mi-
nistério do Trabalho
nesta quarta-feira (21).
O número representa
redução de 0,03% em
relação a setembro. Fo-
ram 91.565 admissões e
92.412 desligamentos du-
rante o período.

Os setores que mais
influenciaram o resulta-
do foram a Agropecuá-
ria, com o fechamento
de 1.178 postos de traba-
lho, e o de Serviço com
redução de 794 vagas.
Por outro lado, o Comér-
cio gerou 1.491 novos
empregos; a Construção
Civil abriu 218 novas va-
gas; e a Administração
Pública, 172 novos pos-
tos. No acumulado do
ano, o saldo do estado é
positivo, com 5.539 no-
vos empregos.

DESEMPENHO NA-
CIONAL – Mantendo a
tendência de crescimen-
to, o mês de outubro foi
de alta em número de
empregos formais no

Brasil, de acordo com o
Caged. O país fechou o
período com saldo posi-
tivo de 57.733 postos de
trabalho formais, o que
representa um acrésci-
mo de +0,15%, em rela-
ção a setembro.

Foram 1.279.502 ad-
missões e 1.221.769 des-
ligamentos. Entre janei-
ro e outubro, houve
crescimento de 790.579
empregos – uma varia-
ção positiva de +2,09%.
O saldo acumulado des-
te ano é o melhor desde
2015. Nos últimos 12
meses, foram gerados
mais 444.483 postos de
trabalho (alta de
+1,16%).

Houve aumento no
número de empregos
em 23 das 27 unidades
federativas, em quatro
das cinco regiões – com
estabilidade no Centro-
Oeste. O crescimento
foi registrado em seis
dos oito setores econô-
micos.

O melhor desempe-
nho foi em Comércio,
com saldo de 34.133 pos-
tos de trabalho (alta de
+0,38%). O segundo se-
tor com resultado mais
expressivo foi o de Ser-
viços, com geração de
28.759 empregos for-
mais. O segmento teve
aumento de +0,17% em
relação ao mês anterior.

O setor de Indústria
de Transformação, com
7.048 vínculos, foi o ter-
ceiro em desempenho
em outubro. O número
corresponde a aumento
de +0,10% em relação a
setembro.

Também apresenta-
ram crescimento no nú-
mero de postos de traba-
lho os setores de Cons-
trução Civil (560 empre-
gos); Extrativa Mineral
(377 vínculos); e Servi-
ços Industriais de Utili-
dade Pública – SIUP
(268). Apenas os setores
de Agropecuária e Ad-
ministração Pública ti-
veram queda (-13.059 e -
353 postos, respectiva-
mente).
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Volta Redonda

O Conselho Tutelar I de
Volta Redonda, responsável
pelos bairros localizados na
margem direita do Rio Pa-
raíba do Sul, apontou que
recebe cerca de 200 notifica-
ções por ano de evasão esco-
lar. O DIÁRIO DO VALE
procurou saber quais as
principais causas da ausên-
cia inadvertida de alunos
nas salas de aulas e se depa-
rou com um problema ain-
da maior: há casos de crian-
ças e adolescentes que dei-
xam de ir às escolas por
conta da rixa entre bairros.

A questão não é nova e
já fez vítimas fatais em di-
versas ocasiões. No entanto,
a situação se torna ainda
mais preocupante diante do
quadro apontado pelas atu-
ais ocorrências policiais,
que mostram facções crimi-
nosas cada vez mais presen-
tes nas comunidades e bair-
ros de Volta Redonda. A
guerra entre bandidos pode
cada vez mais afetar o dia a
dia de pessoas inocentes,
como no caso dos alunos.

O coordenador do conse-
lho tutelar I, Marco Aurélio,
afirma que a negligência
dos pais é, sem dúvidas, o
fator mais comum nos ca-
sos notificados oficialmente
de evasão escolar. Em geral,
segundo ele, o conselho co-
meça a receber denúncias a
partir de abril e maio. Cada
um dos evadidos é devida-
mente registrado através da
FICAI (Ficha de Aluno In-
frequente). “Existem diver-
sos motivos que podem cau-
sar uma evasão escolar na
área do conselho I, sendo
que a negligência dos pais é
um dos fatores principais”,
diz ele.

A partir do trabalho de
notificação e registro oficial
é que aparecem os casos de
alunos que deixam a escola

Evasão escolar tem como causas crise
econômica, violência e negligência

Conselho tutelar I e II confirmam casos de alunos que deixam de ir às aulas por medo de serem agredidos ou mortos

por medo da violência entre
bairros rivais. São poucos
os casos registrados, mas é
de se espantar que isso este-
ja acontecendo.

- Um bom exemplo na
área de atuação do conselho
I, é dos alunos do bairro
Nova Primavera que estu-
dam no bairro Caieiras
como também dos alunos
do conjunto Minha Casa
Minha Vida de Três Poços
que não podem estudar na
escola de Vila Rica Três Po-
ços, sendo impedidos de en-
trar. Estes são os casos mais
críticos, mas também po-
dem ser observadas situa-
ções semelhantes na região
do Santo Agostinho, mas
também em outros bairros –
lamentou o conselheiro.

Marco Aurélio explica
que em situações extremas,
como no caso de ameaças e
agressões concretizadas, o
conselho entra em contato
com a Secretaria de Educa-
ção correspondente. Com
isso, o objetivo é encami-
nhar o aluno para outra
unidade escolar. Isso teve de
ocorrer em apenas dois ca-
sos nos últimos anos.

Na opinião do conselhei-
ro Dion Lucas, do Conselho
Tutelar II, que abrange os
bairros localizados na mar-
gem esquerda do Rio Paraí-
ba, a questão econômica é
outro ponto primordial na
análise dos casos de evasão
escolar. Principalmente, se-
gundo ele, na faixa etária do
ensino médio ou nos últi-
mos anos do fundamental.
São alunos que deixam os
estudos para tentar alguma
forma de ganhar dinheiro.

Estes casos representam
até 80% das causas de eva-
são escolar na área do Con-
selho Tutelar II.

- Quando opta pelo traba-
lho, o jovem ou adolescente
não consegue entender a
importância da escola em

sua formação. Outra causa
da evasão seriam as ativida-
des ilegais como, por exem-
plo, álcool e drogas, junta-
mente com a violência físi-
ca, psicológica e o bullying.
A gravidez na adolescência
e a maternidade, que em al-
guns casos envolve o parcei-
ro também e é uma causa
importante para a evasão.

No entanto, também há
registro de violência nas es-
colas da região atendida
pelo órgão.

- Este tipo de causa (vio-
lência) é uma preocupação
do conselho e de toda a se-
gurança pública, mas não é
uma causa preponderante.
Apesar de nos preocupar-
mos com as brigas de fac-

Conselho Tutelar registra casos de evasão escolar em Volta Redonda e faz análise de dados

Sul Fluminense

As inscrições do Sistema
de Seleção Unificada (Sisu)
2019 poderão ser feitas de
22 a 25 de janeiro, confor-
me edital divulgado pelo
Ministério da Educação
(MEC).

O programa oferece va-
gas em universidades públi-
cas. O número total de va-
gas, bem como o número
de instituições que partici-
parão do programa ainda
serão divulgados.

Podem concorrer às va-
gas do Sisu os estudantes
que tenham feito o Exame
Nacional do Ensino Médio

Rio

O Ministério Público do
Estado do Rio de Janeiro
(MPRJ) assinou resolução
inédita que determina que
os trâmites relativos à apu-
ração e à responsabilização
de crimes que resultem na
morte de crianças e adoles-
centes sejam priorizados pe-
las Promotorias de Justiça.

O documento foi assinado
na sede do MPRJ pelo pro-
curador geral de Justiça in-
terino, Ricardo Ribeiro Mar-
tins e pela corregedora-geral
em exercício, procuradora de
Justiça Ana Cíntia Lazary
Serour. A assinatura foi
acompanhada por um grupo
de adolescentes de diferentes
comunidades do Rio de Ja-
neiro que participam da pro-
gramação do Dia Mundial
da Criança, celebrado em 20
de novembro.

A resolução é parte do
compromisso assumido pelo
MPRJ em contribuir com a
prevenção de homicídios de
adolescentes no Rio de Ja-
neiro. Junto com o Unicef
(Fundo das Nações Unidas
para a Infância) e outras 20
instituições, o MPRJ compõe
desde maio deste ano o Co-
mitê para Prevenção de Ho-
micídios de Adolescentes no
Rio de Janeiro. De acordo
com dados da Secretaria Es-
tadual de Saúde, somente em
2016, foram registrados 1.277
homicídios de meninos e
meninas, entre 10 e 19 anos,
no Estado do Rio de Janeiro.

Ricardo Ribeiro Martins
lembrou a obrigação consti-
tucional de dar prioridade à
criança e ao adolescente.
“Essa resolução não é um fa-
vor, é a nossa obrigação.
Com ela, o Ministério Públi-
co cumpre seu papel de
guardião da constituição. Es-
tamos fazendo o que a Cons-

ções e este tipo de problema
estar presente em algumas
localidades do conselho tute-
lar II, não recebemos mui-
tas reclamações relaciona-
das às disputas de facções.
Mas quando recebemos, pro-
curamos transferir o aluno
com o consentimento dos
pais. É um fator preocupan-
te sim – explica.

Segundo Marco Aurélio,
na maior parte dos casos de
evasão escolar os pais estão
cientes. Outra situação é os
responsáveis alegarem que
não tem quem leve a crian-
ça na escola. O coordenador
lembra que outro exemplo
de descaso são os chamados
“pais ausentes”. São aqueles
responsáveis que não bus-

cam informações da real si-
tuação dos filhos na escola,
desconhecendo ou fazendo
pouco caso sobre a frequên-
cia escolar do próprio filho.

De acordo com o conse-
lheiro José Roberto, so-
mente depois de a escola
ter esgotado todas as tenta-
tivas de notificar os pais é
que o caso encaminhado
ao Conselho Tutelar, que
então adverte aos respon-
sáveis.

- Normalmente a escola
notifica ao conselho após 10
faltas consecutivas do aluno.
Nós convocamos os pais a
comparecerem ao conselho,
através de uma notificação
e então os advertimos. Caso
as faltas continuem, serão

representadas queixas sobre
as faltas junto ao juizado da
infância e adolescência – es-
clarece José Roberto.

Em nota a secretaria
municipal de Educação
(SME) de Volta Redonda
informou que para eventu-
ais casos de infrequência,
a SME conta com a parce-
ria da SMAC (secretaria de
Ação Comunitária), que re-
aliza visitas domiciliares e
busca resgatar o aluno fal-
toso e esclarecer às famíli-
as o quanto é importância
a frequência escolar. A
SME também informou
que desconhece questões
específicas citadas sobre
evasão causadas por rixas
de facções.

Inscrições para o Sisu 2019
serão de 22 a 25 de janeiro

(Enem) 2018 e obtido nota
acima de zero na prova de
redação. Além disso, os
candidatos poderão se ins-
crever no processo seletivo
em até duas opções de
vaga, especificando, em or-
dem de preferência, as
suas opções em instituição
de educação superior par-
ticipante, com local de
oferta, curso e turno, e a
modalidade de concorrên-
cia.

Os resultados individu-
ais do Enem serão divulga-
dos no dia 18 de janeiro. Os
gabaritos das provas estão
disponíveis para consulta
na página do exame.

O Enem foi aplicado nos
dias 4 e 11 de novembro a
mais de 4 milhões de estu-
dantes em todo o país. No
primeiro domingo, os estu-
dantes fizeram provas de
linguagem, ciências huma-
nas e redação. No segundo
domingo, fizeram provas de
ciências da natureza e ma-
temática.

Além de concorrer às
vagas do Sisu, os partici-
pantes do Enem poderão
concorrer a bolsas em insti-
tuições privadas, pelo Pro-
grama Universidade para
Todos (ProUni) e participar
do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies).

Podem concorrer às vagas estudantes que tenham feito Exame Nacional do Ensino Médio 2018

ABr

MP-RJ dará prioridade à apuração de
crimes contra crianças e adolescentes

tituição e o Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (ECA)
nos obrigam. Os dois falam
da prioridade absoluta que
devem ter criança e o adoles-
cente”, esclareceu.

Coordenadora do escritó-
rio do Unicef  no Rio de Ja-
neiro, Luciana Phebo desta-
cou a representatividade da
resolução. “O nosso escritó-
rio na América Latina pre-
tende disseminar essa infor-
mação para outros países”,
adiantou, ressaltando o cará-
ter preventivo do documento.

- É uma medida de pre-
venção da violência no Esta-
do do Rio de Janeiro. Ainda
há muito a fazer, mas é um
passo extremamente impor-
tante. É um avanço - avaliou.

Eliane de Lima Pereira,
assessora de Direitos Huma-
nos e Minorias do MPRJ, fa-
lou do efeito esperado com a
resolução. “Na medida em
que ela qualifica a atuação
do promotor de Justiça, que
por sua vez exerce o controle
externo da atividade policial,
ela faz aumentar o número
de esclarecimentos desses
homicídios e, portanto, de
responsabilização dos seus

autores. Isso passa a ter um
efeito desmotivador para a
prática de homicídios”, expli-
cou.

Moradora de Honório
Gurgel, Laís dos Santos, de
19 anos, disse estar emocio-
nada com a assinatura do
documento. “Isso é muito
significativo para os adoles-
centes que estiveram aqui
no ano passado. É uma res-
posta a todo um trabalho
que construímos juntos. É
uma sensação muito boa de
que estamos caminhando. É
muito inspirador”, disse a jo-
vem que trabalha no MPRJ
como estagiária, desde janei-
ro para difundir o trabalho
de protagonismo do adoles-
cente.

Também acompanharam
a assinatura as promotora
de Justiça Roberta Rosa Ri-
beiro, assistente da Assesso-
ria de Direitos Humanos e
Minorias; Roberta Maristela
Rocha dos Anjos, subcoorde-
nadora do CAO Criminal/
MPRJ; e Luciana Benisti,
subcoordenadora do Centro
de Apoio das Promotorias de
Justiça de Infância e Juven-
tude (CAO Infância/MPRJ).
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Sul Fluminense

Inaugurado no dia 09 de
julho de 2012, o SAMU (Ser-
viço de Atendimento Móvel
de Urgência) Médio Paraíba
tem números que impressio-
nam nos atendimentos. De
acordo com a coordenação
do serviço, entre janeiro e
outubro de 2018 foram feitos
21.958 contra 21.124 ao longo
de todo ano passado. Em
Volta Redonda, são cerca de
270 chamadas diárias e este
número pode chegar a 800 li-
gações em toda região em
um dia cheio. Obviamente,
nem toda chamada se torna
necessariamente em um
atendimento.

De acordo com José Luiz
da Silva, coordenador de En-
fermagem do serviço, o ser-
viço atualmente é gerencia-
do pela Viva Rio. Em todo
Médio Paraíba, o SAMU con-
ta com vinte unidades de su-
porte em operação, sendo
treze de Suporte Básico de
Vida (USB) e sete de Suporte
Avançado de Vida (USA), as
chamadas UTI móveis.

- Contamos ainda com
sete reservas técnicas de for-
ma a possibilitar a manuten-
ção preventiva e emergencial
de toda a frota, sendo que em
Volta Redonda operamos com
duas USB e uma USA - diz.

Quanto aos recursos hu-
manos, o coordenador José
Luiz destaca que o quadro
de trabalho no Médio Paraí-
ba é composto por médicos,
enfermeiros, técnicos em en-
fermagem, condutor socor-
rista, telefonista auxiliar de
regulação, além da estrutura
administrativa. Isso repre-
senta 211 pessoas em ação
pelo SAMU Médio Paraíba.

Os chamados mais fre-
quentes são para eventos
emergenciais de natureza clí-
nica, como mal súbitos das
mais diversas etiologias.
“Em menor proporção, aten-
demos os casos de natureza
traumática como acidentes
de trânsito e casos de violên-
cia com armas de fogo e
arma branca, além de que-
das e outros do tipo”, afir-
mou.

O SAMU pode ser solici-

SAMU já atendeu em 2018 mais
do que durante todo o ano de 2017

tado pela população, por
exemplo, em casos de dores
fortes no peito de apareci-
mento súbito, envenenamen-
to, queimaduras graves, tra-
balho de parto em que haja
risco de morte da mãe ou do
feto, suspeita de Infarto ou
AVC (alteração súbita na
fala, perda de força em um
lado do corpo e desvio no
canto da boca são os sinto-
mas mais comuns), crises
convulsivas e outras situa-
ções consideradas de urgên-
cia ou emergência, com ris-
co de morte, sequela ou so-
frimento intenso.

- Por outro lado, não se
deve chamar o SAMU 192
para os casos de febre pro-

Como todo trabalho
que tem como ponto de
partida o telefone, o
SAMU Médio Paraíba so-
fre com um inimigo antigo
e ainda usual: o trote. Se-
gundo José Luiz, é neces-
sário que população enten-
da que o trote nestes casos
está longe de ser uma
brincadeira e pode acabar
atrapalhando no salvamen-
to de uma vida.

- Lembramos que pode-

Divulgação

SAMU ajuda a salvar vidas mas também sofre com trotes frequentes

longada, dores crônicas, vô-
mito e diarreia. Não pode-
mos também levar pacientes
para consulta médica ou
para realizar exames, não fa-
zemos transporte de óbito,
para dor de dente ou trocas
de sonda. Cortes com pouco
sangramento, entorses e to-
das as demais situações
onde não se caracterize ur-
gência ou emergência médi-
ca estão fora de nossa lista.
Nestes casos e em todos os
casos sem caracterização de
urgência ou emergência, o
paciente poderá ser encami-
nhado ao posto de saúde ou
então as Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) mais
próximas – alerta.

Campanha para evitar trotes
ria ser até mesmo um familiar
de quem realizou o trote - diz.

Para que a conscientiza-
ção se espalhe, diversas
ações são organizadas pelos
funcionários.

- Estamos trabalhando
neste contexto por meio de
campanhas como o “SAMU-
ZINHO nas Escolas”, para
conscientizar as crianças e
multiplicar este entendimen-
to quanto ao risco para a po-
pulação quanto a esta práti-

ca. Outra medida está
sendo realizada em parce-
ria com a Polícia Civil,
onde fizemos contato de
forma a encaminhar a
este órgão o número do
telefone dos usuários que
realizam o trote, de forma
que sejam responsabiliza-
dos. Lembrando que
quando o autor da ligação
é uma criança, até mesmo
os pais podem ser respon-
sabilizados – destacou.

Resende

Nos dias 03 e 04 de no-
vembro ocorreu em Maria-
na, interior de Minas Ge-
rais, o evento “Logística
Humanitária e o desastre
de Mariana”, que teve
como foco discutir o pro-
cesso humanitário e os
impactos causados em de-
sastre ambientais. Como
aconteceu no rompimento
da barragem da minerado-
ra Samarco.

O evento teve como par-
te o lançamento do livro
“Logística Humanitária -
Metodologia de Centros de
Gestão de Donativos em
Desastre”, do Resendense
Douglas Sant’Anna, que é
Técnico em logística de
Desastre, especialista em
logística humanitária.

Pela linguagem adota-
da, o público alvo é forma-
do de profissionais da
área logística, Defesa Ci-
vil, Bombeiros, acadêmi-
cos das áreas e para orga-
nizações não governamen-
tais, que atuam em proces-
sos de desastres. De acor-
do com Douglas, a logísti-
ca humanitária tem um
papel crucial na gestão de
recursos em um processo
de desastre, como o ocorri-
do em Mariana.

O técnico destaca, por
exemplo, que há relatos da
existência de processos de
logística humanitária bem
antes da era cristã.

- Encontramos relatos
em vários pontos históri-
cos e bíblicos como descri-
to nas ações realizadas
pela civilização Egípcia
que para a manutenção do

Técnico de Resende é autor de livro sobre Logística humanitária
seu vasto Império, seja
por questões climáticas ou
por pragas que poderiam
afetar a colheita, desenvol-
veram armazéns públicos,
isso por volta de 1800 a
2000 a.C. – descreve.

Já no Brasil, ressalta
Douglas, o processo de lo-
gística humanitária, ape-
sar de ser necessário em
diversos desastres como
na Região Serrana do Es-
tado do Rio em 2011 e Ma-
riana/MG em 2015, ainda
é pouco difundida.

- O Brasil tem evoluído
muito nos processos hu-
manitário desde a tragédia
da Região Serrana do esta-
do do Rio em 2011, onde
reformulou a legislação vi-
gente em relação as Defe-
sas Civis, mas inda temos
muito que estruturar, des-
de investimento em infra-
estruturas, legislações,
centros de treinamentos,
capacitações e principal-
mente uma estrutura de
integração entre todos os
órgãos necessários para
um atendimento eficaz –
ressaltou.

Na opinião do técnico
Douglas, atualmente os Es-
tados Unidos e o Japão
são povos que têm uma
operacionalidade muito
bem estruturada para res-
postas humanitárias. Isso
acontece com o preparo da
população através do ensi-
no, de investimento em in-
fraestrutura, equipamen-
tos, integração de ações,
implantação de medidas,
criando um processo inte-
grado onde todos sabem
como agir e tem a clareza
das atividades executadas. Douglas Sant’ Anna lança livro depois de ter participado de ações humanitárias

Arquivo Pessoal
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Costa Verde

Na próxima semana, a
Eletronuclear e o Ibama pro-
movem, em Angra dos Reis,
dois eventos importantes
para dar informações à po-
pulação sobre a atuação da
companhia na região. Am-
bos serão realizados no Cine
Teatro de Praia Brava, na
Vila Residencial de Praia
Brava.

O primeiro é o Seminário
de Devolução, que acontece-
rá em 30 de novembro, às
19h, cujo objetivo é fazer um
balanço das ações e projetos
de responsabilidade socioam-
biental da empresa nos mu-
nicípios no entorno das usi-
nas. A realização do evento
atende à condicionante do li-
cenciamento da central nu-
clear de Angra.

O segundo é a Reunião
Técnica Informativa sobre a
Unidade de Armazenamento
Complementar a Seco de
Combustível Irradiado
(UAS), que será realizada no
dia 1º de dezembro, às 15h.
O evento é requisito para li-
cenciar o empreendimento.
A UAS é um depósito que

Eletronuclear e Ibama realizam
dois eventos informativos

Será apresentado um balanço das ações e projetos de responsabilidade socioambiental da empresa
será construído no sítio da
central nuclear para abrigar
os combustíveis usados das
piscinas de Angra 1 e 2,
quando o espaço dessas uni-
dades se esgotar.

Em ambos os encontros,
os profissionais da Eletronu-
clear farão apresentações e
estarão disponíveis para ti-
rar dúvidas da população.
Além disso, haverá uma ex-
posição aberta ao público so-
bre as atividades da empresa
no hall do Cine Teatro a par-
tir da próxima segunda-feira
(26).

A Eletronuclear oferecerá
transporte gratuito de ida e
volta para os dois encontros.
Para se inscrever, é preciso
enviar um e-mail para
damares.bk@eletronuclear.gov.br
ou ligar para (24) 3362-9473.
Na ocasião, os interessados
devem informar em qual dos
eventos gostariam de compa-
recer.

Veja abaixo os horários e
itinerários dos ônibus que
serão disponibilizados em
ambos os dias. Essas infor-
mações também estão dispo-
níveis no site da Eletronucle-
ar (www.eletronuclear.gov.br). Eletronuclear tem ações sociais e ambientais em cidades da Costa Verde
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Angra dos Reis

A temporada 2018/2019

dos transatlânticos em

Angra dos Reis começa

no próximo dia 26, com o

navio MSC Fantasia, que

tem capacidade para 3.500

pessoas, na Vila do

Abraão, Ilha Grande. Ali-

Paradas de transatlântico no centro sobem de duas para nove
ás a localidade também

será contemplada, no dia

12 de dezembro, com a

terceira parada na costa

brasileira de um dos gi-

gantes do mar, o navio

Sea View, da também da

MSC, com capacidade

para 5.000 passageiros.

Além do aumento do

número de paradas nesta

temporada, de 45 para 47,

outra novidade será o nú-

mero maior de paradas

no centro da cidade. Na

última temporada foram

duas paradas e neste ano,

serão nove, ou seja, seis a

mais.

Um belo receptivo com

mostras de artesanato,

serviço de táxi e de mi-

cro-ônibus, entre outros,

será montado nos locais

de chegada dos transa-

tlânticos, com o objetivo

de melhor atender os tu-

ristas.

- Os transatlânticos são

de suma importância para

o turismo, pois trarão

mais de 180 mil visitantes

nesta temporada, injetan-

do dinheiro novo no co-

mércio e serviços turísti-

cos. Este é o resultado de

uma ação conjunta com

as agências feita na últi-

ma temporada, que ofer-

tou um receptivo que foi

visto com bons olhos pe-

los agentes, que aumenta-

ram consideravelmente as

paradas em Angra - decla-

rou João Willy, presidente

da TurisAngra.

Saiba quando e onde estarão os

transatlânticos na temporada:

� Ilha Grande:

26/11 - MSC Fantasia, parada das 7h às 19h
09/12 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
12/12 - Msc Seaview, das 7h às 19h
15/12 - MSC Fantasia, das 7h às 21h
16/12 - Marina, das 8h às 18h
17/12 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
19/12 - Costa Favolosa, das 8h às 18h
21/12 - MSC Seaview, das 7h às 19h
28/12 - MSC Seaview, das 7h às 19h
31/12 - MSC Orchestra, ds 7h às 19h
06/01 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
12/01 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
18/01 - MSC Seaview, das 7h às 19h
20/01 - MSC Seaview, das 7h às 19h
21/01 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
21/01 - Seven Sears Explorer, das 8h às 17h
27/01 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
01/02 - MSC Seaview, das 7h às 19h
03/02 - MSC Seaview, das 7h às 19h
06/02 - MSC Orchestra, das 7h às 20h 8h às 18h
14/02 - Sirena, das 8h às 18h
15/02 - MSC Seaview, das 7h às 19h
17/02 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
25/02 - MSC Fantasia, das 7h às 19h
28/02 - MSC Fantasia, das 7h às 19h
01/03 - MSC Seaview, das 7h às 19h
06/03 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
07/03 - MSC Fantasia, das 7h às 19h
08/03 - MSC Seaview, das 7h às 19h
14/03 - MSC Seaview, das 7h às 20h
16/03 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
19/03 - Costa Favolosa, das 8h às 18h
23/03 - MSC Seaview, das 7h às 19h
25/03 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
26/03 - Costa Favolosa, das 8h às 18h
29/03 - MSC Seaview, das 7h às 19h
03/04 - MSC Orchestra, das 7h às 19h
15/04 - Sirena, das 8h às 18h

� Centro da Cidade:

16/12 - Costa Fascinosa, das 12h às 20h
08/01 - Costa Fascinosa, de 0h das 20h
16/01 - Costa Fascinosa, das 12h às 20h
21/1 - Seven Seas Explorer, das 7h às 19h
24/01 - Costa Fascinosa, das 12h às 20h
01/02 - Costa Fascinosa, das 7h às 19h
09/02 - Costa Fascinosa, de 0h às 20h
18/02 - Costa Fascinosa, de 0h às 20h
28/02 - Costa Fascinosa, das 8h às 18h
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Barra Mansa e Volta Redonda

O mês de dezembro está
chegando e com ele entra
em cena o espírito solidário
que acompanha o Natal. Em
Volta Redonda e Barra Man-
sa, se multiplicam os grupos,
instituições, ONGs ou sim-
plesmente pessoas que dese-
jam fazer a data mais especi-
al para famílias carentes.

Um exemplo é o projeto
social “Orar em Ação”, for-
mado por jovens de diver-
sas religiões, que monta ca-
ravanas em diversas cida-
des e é bem atuante na ci-
dade de Volta Redonda. Ali-
mentos são arrecadados du-
rante todo o ano para de-
pois serem entregues para
aproximadamente 190 cri-
anças cadastradas.

Este ano, as entregas se-
rão realizadas no dia 22 de
dezembro, no CIEP 483 Ada
Bogato, no bairro Paraíso,
em Barra Mansa. Já em
Volta Redonda, as visitas
serão realizadas pelo grupo
no dia 24 de dezembro, no
Hospital do Retiro e no
Hospital São João Batista,
para entrega de livros e
brinquedos, também arre-
cadados durante o ano.

Ações solidárias aumentam
com a proximidade do Natal
Grupos se reúnem para realizar cadastramentos e doações nesta época do ano

Para Pedro Borges, vice-
presidente do grupo há
quatro anos, as ações come-
morativas realizadas pelo
grupo, passam o real senti-
do do Natal, o que vai além
de dar e receber presentes.

- Entendemos que deixa-
mos um legado para as cri-
anças e para a comunidade.
E é isso que nos inspira a
continuar com o nosso tra-
balho. É muito legal o espí-
rito natalino, mas o melhor
que podemos fazer pela co-
munidade é doar amor, ca-
rinho, fé e, principalmente,
a esperança de um futuro
melhor - finaliza.

O Instituto “Atos Solidá-
rios” se intitula como uma
entidade que visa transfor-
mar vidas com a oferta de
cursos profissionalizantes e
há 22 anos promove o “Na-
tal Solidário” para crianças
carentes de Barra Mansa.
O Instituto faz um cadastro
baseado na realidade socio-
econômica das crianças e
este ano serão 400 delas be-
neficiadas. Em dezembro,
em um evento fechado, com
direito a recreação e pre-
sença de Papai Noel, rece-
berão roupas, calçados e
brinquedos.

De acordo com Simone
Medeiros, presidente do ins-
tituto, toda verba arrecada-
da para manutenção da en-
tidade, é oriunda de even-
tos promovidos entre os co-
laboradores do Instituto e o
objetivo da campanha é le-
var esperança e qualidade
de vida às pessoas.

- O Instituto tem como
objetivo levar ao outro a es-
perança de ter uma vida
melhor. Nosso natal é ape-
nas uma forma de agrade-
cer a Deus tantos benefíci-
os concedidos durante o
ano, mas no dia a dia, faze-
mos de tudo para que as
pessoas acreditem em seus
sonhos – disse.

Mais solidariedade

Moradores do bairro
Santa Cruz, em Volta Re-
donda, também fazem o seu
“Natal Solidário”. Desde o
dia 10 de novembro, inte-
grantes da associação de
moradores do bairro mon-
tam um cadastro de crian-
ças habilitadas a receber
doações.

A entrega dos presentes
será realizada no dia 22 de
dezembro, às 10 horas, na

Reprodução

Entregas de presentes para crianças carentes e com necessidades especiais se multiplicam

sede da associação, que fica
localizada no endereço:
Avenida Ex Combatentes,
401, Santa Cruz, Volta Re-
donda. Pablo Rafael, presi-
dente da associação do bair-
ro, explica como tem reali-
zado as atividades para o
natal e reforça a importân-
cia da realização de ativida-
des como esta.

- Tenho feito alguns pe-
didos aos comerciantes do
bairro e juntamente com a
diretoria da associação, ve-
nho realizando o cadastra-

mento das crianças mais
carentes do bairro. Tenho
ciência de que em comuni-
dades carentes, existe a au-
sência do poder público.
Nós da associação busca-
mos proporcionar aos mo-
radores um momento de
alegria, de paz e amor. O
espírito natalino nos inspi-
ra ainda mais, em ajudar o
próximo – contou

Correios

Vale ressaltar que as

unidades dos correios têm
17 milhões de cartas de di-
versas crianças. Quem se
interessar e quiser ser o
Papai Noel delas, já pode
comparecer em uma unida-
de. Têm pedidos inacreditá-
veis e eles variam entre
brinquedos, materiais esco-
lares, roupas e panetones. É
só pegar a carta e entregar
o presente no correio mais
próximo a você até o dia 09
de Dezembro. O próprio
correio se encarrega de fa-
zer a entrega.

Quase 8 milhões de brasileiros
foram vítimas de fraudes

Rio

 Um estudo feito pela
Confederação Nacional
dos Dirigentes Lojistas
(CNDL) e pelo Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) estima que 7,8 mi-
lhões de brasileiros foram
vítimas de fraude nos últi-
mos 12 meses. Os dados
mostram que a maior par-
te das ocorrências (41%)
está ligada à clonagem de
cartões de crédito.

De acordo com o levan-
tamento, outros golpes
mais comuns envolvem o
uso indevido do nome
para contratação de em-
préstimos (12%), falsifica-
ção de documentos para

Momento de compras é propício para que golpistas tentem emplacar fraude

Arquivo

abertura de crediário
(10%) e pagamento de bo-
letos falsos (10%), e há
ainda pessoas que foram
vítimas de clonagem de
cartão de débito (7%), fal-
sificação de cheque (7%) e
clonagem da placa de veí-
culo (7%).

De acordo com o SPC
Brasil, Além de prejuízos
financeiros e constrangi-
mento, o consumidor sofre
com o tempo gasto para
resolver os processos bu-
rocráticos para regulari-
zar sua situação, como
comprovar que não reali-
zou compras indevidas ou
resolver uma possível ne-
gativação do CPF.

Para auxiliar a popula-

ção na proteção contra
fraudes, o SPC Brasil dis-
ponibilizou a ferramenta
“SPC Avisa”. Com o servi-
ço, o consumidor receberá
informações via e-mail
sempre que seu nome for
incluído, excluído ou so-
frer alterações cadastrais
no banco de dados da enti-
dade.

A pesquisa ouviu 800
consumidores em setem-
bro de 2018 com idade su-
perior ou igual a 18 anos,
de ambos os sexos e de to-
das as classes sociais, em
12 capitais das cinco regi-
ões brasileiras. A margem
de erro é de 3,5 pontos
percentuais a uma mar-
gem de confiança de 95%.
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Nacional

Brasília

 A partir de janeiro de
2019, o governo federal ini-
ciará a primeira etapa da
coleta de dados para iden-
tificar os imóveis perten-
centes à União que estão
sendo explorados por par-
ticulares de forma irregu-
lar.

Segundo a Secretaria
do Patrimônio da União
(SPU), do Ministério do
Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, o último
cadastramento ocorreu há
dez anos, constando na
base de dados 636 mil imó-
veis dominiais.

Por meio de nota, o se-
cretário do Patrimônio da
União, Sidrack Correia, es-
timou em mais de 200 mil
a quantidade a ser incluí-
da na base de dados.

Inicialmente, serão vis-
toriadas as propriedades
situadas em três estados:
Rio de Janeiro, São Paulo
e Pará, onde a previsão é
a de checar 21 mil unida-
des, a maioria delas (10
mil), no Pará.

No Rio de Janeiro, são
7,5 mil imóveis e, em São
Paulo, 3,5 mil. Pelos cálcu-
los da SPU, só com a in-
clusão desses imóveis, a
arrecadação de taxas pa-

Governo vai cadastrar imóveis
da União explorados de forma irregular

Inicialmente, serão vistoriadas as propriedades situadas nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Pará

trimoniais deverá ter um
aumento de R$ 21,6 mi-
lhões.

Situação cartorial e jurídica

Para esse trabalho, a
SPU contratou a empresa
Asset Patrimonial e Infor-
mática Ltda, vencedora do
pregão eletrônico promovi-
do no último dia 20. Ela fi-
cará encarregada de apu-
rar a situação documental,
cartorial e jurídica de
cada imóvel e a coleta de
dados em campo com seu
georreferenciamento.

Além disso, deverá efe-
tuar os registros fotográfi-
cos de todos os imóveis
juntando-os às demais in-
formações no sistema de
cadastramento da SPU.

As ações no Pará esta-
rão concentradas em Be-
lém, nos bairros de Umari-
zal, Reduto e Telégrafo. Já
no Rio de Janeiro, o alvo é
vistoriar os imóveis locali-
zados na região do Porto
Maravilha, Cidade Nova e
centro. E em São Paulo, os
3,5 mil imóveis estão na
Praia Grande, na Baixada
Santista.

Esse trabalho será
acompanhado por uma
equipe de fiscalização da
SPU, composta por técnicos

São Paulo receberá inspeção sobre uso indevido de imóveis que pertencem à União

ABr

do órgão central e das supe-
rintendências do Pará, São
Paulo e Rio de Janeiro.

Nos casos em que os
prédios ou terrenos estão
regularmente cadastrados,

os ocupantes inscritos de-
vem recolher à União uma
taxa equivalente a 2% do
valor do imóvel, excluídas
as benfeitorias. As famílias
com renda de até cinco sa-

lários mínimos são isentas
das taxas.

Existem ainda outras
modalidades de utilização
como, por exemplo, a do
aforamento oneroso, em

que, para a exploração de
uma atividade lucrativa, é
fixado o pagamento de 83%
sobre o valor do terreno.
Por Marli Moreira, da
Agência Brasil.

Brasília

O Relatório de Monito-
ramento Global da Educa-
ção 2019 (GEM 2019), divul-
gado na Alemanha pela
Organização das Nações
Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unes-
co), mostra que quanto
mais pobre é o país, geral-
mente maior é a contribui-
ção das famílias na educa-
ção.

Na média global, as fa-
mílias ficam com um quin-
to da conta dos gastos em
educação. Mas, em alguns
países, particularmente os
mais pobres, como El Sal-
vador, os gastos das famíli-
as chegam a 50% do total
do custo da educação.

Segundo o GEM 2019, os
governos respondem por

Rio

 O Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) entregou
os primeiros cartões que
as escolas públicas vão
utilizar na aquisição de
alimentos para a meren-
da escolar. O projeto-pilo-
to vai começar ainda este
mês em instituições de
São Paulo e da Bahia. O
anúncio foi feito na sole-
nidade de comemoração
aos 50 anos do FNDE, li-
gado ao Ministério da
Educação.

Presente no evento, o
presidente Michel Temer
disse que a medida fará
com que o dinheiro che-
gue com mais agilidade
aos estados e às escolas.
“As secretarias de Educa-
ção terão acesso aos re-
cursos do fundo desde já.
Bahia e São Paulo pode-
rão participar da novida-
de que, em breve, estará
à disposição dos estados.
Um dado curioso é que
com o cartão que tere-
mos, nós poderemos ser-
vir mais de 50 milhões de
refeições por dia. Então
livro de um lado, refei-
ções de outro”, disse.

A intenção do MEC é
distribuir mais de 5,5 mil
cartões a estados e muni-
cípios de todo o país caso
o projeto-piloto seja bem-
sucedido. Segundo o pre-
sidente do FNDE, Sílvio
Pinheiro, o objetivo do
cartão é modernizar a re-
lação do governo federal
com as gestões locais e
instituições escolares.

“À medida que a gente
for performando [a utili-
zação], vamos entregando
para os outros estados.
Vai simplificar a presta-
ção de contas, porque ao

Unesco: quanto mais pobre é o país,
maior gasto familiar com educação

79% do total de gastos com
educação no mundo, en-
quanto as famílias contri-
buem com 21%, em média.
Dados do Instituto de Esta-
tísticas da Unesco mos-
tram que a contribuição de
famílias com a educação
em Uganda equivale a
3,9% do produto interno
bruto (PIB- soma de todos
os bens e serviços produzi-
dos no país) e representa
63% do total de gastos com
educação no país, enquan-
to nos países ricos a con-
tribuição das famílias é,
em média, menor que 1%
do PIB.

Exclusão sistema

educacional

Por meio de comunica-
do a imprensa, o diretor

do relatório, Manos Anto-
ninis, disse que na medida
em que se torna necessá-
rio contar com o orçamen-
to das famílias para pagar
a conta da educação, a
chance de que pessoas se-
jam excluídas do sistema
educacional aumenta.

“As famílias estão co-
brindo os custos de itens
previsíveis todos os dias,
como livros didáticos, su-
primentos ou transporte,
mas, nos países mais po-
bres, onde os sistemas de
educação pública são mais
fracos, as famílias também
podem estar pagando taxas
informais, mensalidades de
escolas particulares ou
mensalidades privadas su-
plementares. Isso pode ter
consequências graves sobre
a forma como a educação é

Países mais pobres exigem gasto maior dos pais na oferta por Educação

Reprodução

oferecida a todos”, disse.

Gastos anuais

De acordo com o relató-
rio, 0,5% do gasto anual
global em educação ocorre
nos países mais pobres do
mundo. Segundo o levan-
tamento, os gastos com
educação de governos, fa-
mílias e doadores somam
US$ 4,7 trilhões em todo o
mundo.

Desse total, US$ 3 tri-
lhões (65%) são investidos
em países de alta renda e
US$ 22 bilhões em países
de baixa renda, embora os
dois grupos de países ana-
lisados tenham pratica-
mente o mesmo número
de crianças em idade esco-
lar. Por Maiana Diniz, da
Agência Brasil.

FNDE completa 50
anos e cria cartão de
compra da merenda

final [o extrato] virá
como nosso cartão de
crédito comum, com os
fornecedores, o que sim-
plifica bastante a nossa
análise e permitirá tam-
bém o controle social,
porque dentro do progra-
ma de alimentação esco-
lar há uma participação
efetiva da sociedade”, in-
formou.

O Programa Nacional
de Alimentação (PNAE)
utiliza atualmente movi-
mentações financeiras
por meio de transferênci-
as, saques e pagamento
das entidades educacio-
nais por meio de che-
ques. Para evitar fraudes,
o uso dos recursos ficará
limitado às compras esta-
belecidas pelo gestor do
PNAE, segundo explicou
o vice-presidente de Ser-
viços, Infraestrutura e
Operações, João Pinto
Rabelo Júnior.

“Vamos começar ainda
este mês [a distribuição
nos dois estados]. Esse
piloto vai ser de dois me-
ses. A expectativa é de
que em fevereiro, no iní-
cio do ano escolar, a gen-
te já possa apresentar
para todas unidades da
federação que se interes-
sarem. [O processo] já
está todo estabelecido no
processo mesmo de car-
tão. Então não tem ne-
nhum custo adicional
para o Tesouro ou para o
FNDE”, previu.

Outra promessa com a
emissão dos cartões é eli-
minar a emissão de fo-
lhas de cheque a partir
de 2019. Este ano, cerca
de R$ 4,2 bilhões já foram
utilizados para a aquisi-
ção de alimentos. Por
Paulo Victor Chagas, da
Agência Brasil.
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Rio

 O Cais do Valongo,
maior porto de entrada de
negros escravizados na
América Latina, recebeu o
título de Patrimônio Mun-
dial da Organização das
Nações Unidas para a
Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco). O sítio
arqueológico fica na zona
portuária do Rio de Janei-
ro e foi descoberto em
2011, durante escavações
das obras do Porto Mara-
vilha.

Para a representante
da Unesco no Brasil,
Marlova Noleto, a entre-
ga do título não se trata
de um prêmio, mas de
uma forma de reforçar a
responsabilidade do Po-
der Público em preservar
a memória e cultura afro-
brasileira.

“Relembrar a importân-
cia do conhecimento da
história para superar a
discriminação e desigual-
dades é fundamental e
esse sítio sensível só tem
comparação, em paralelo,
com o sítio do Holocausto.
São eventos da história e
da humanidade que a lista
do patrimônio mundial da
Unesco ajuda a relembrar,
e ao relembrar a gente
pode dizer ‘nunca mais’.
Nunca mais porque a hu-
manidade não pode assis-
tir silenciosa tamanhos
atos de violação de direi-
tos humanos, quer seja
pela cor da pele ou por
crenças religiosas”, decla-
rou.

As placas simbólicas fo-
ram entregues para repre-
sentantes de instituições fe-
derais, estaduais e munici-
pais e para membros da so-
ciedade civil, durante um
seminário em homenagem

Cais do Valongo recebe título
de Patrimônio Mundial da Unesco

Título é forma de reforçar responsabilidade do Poder Público em preservar a memória afrobrasileira

ao Dia da Consciência Ne-
gra, comemorado em 20 de
novembro.

O objetivo da cerimô-
nia é debater os desafios
de gestão e interpretação
do Cais do Valongo e fa-
zer uma reflexão sobre a
necessidade de se avan-
çar no processo de gestão
compartilhada do sítio.

Cais do Valongo teria recebido cerca de um milhão de negros

ABr

História

Segundo estimativas,
cerca de 1 milhão de ne-
gros chegaram ao conti-
nente desembarcando no
Cais do Valongo, constru-
ído em 1811 e aterrado
em 1911. Por sua magni-
tude, o local pode ser
considerado o lugar mais

importante de memória
da diáspora africana fora
da África.

O sítio foi inscrito na
Lista do Patrimônio Mun-
dial da Unesco em 2017 e
recebeu o título oficial.
Segundo a Unesco, o Cais
foi incluído na lista por
atender o critério VI do
Guia para a Implementa-

ção da Convenção do Pa-
trimônio Mundial que
diz respeito à ligação do
local a acontecimentos e
tradições vivas, ideias ou
crenças, obras artísticas
e literárias de significa-
ção universal excepcio-
nal.

Para a Unesco, o Cais
do Valongo é um sítio ar-

queológico sensível, por-
que abriga memórias que
remetem a aspectos de
dor e sobrevivência na
história dos antepassados
dos afrodescendentes, que
hoje totalizam mais da
metade da população bra-
sileira e marcam as soci-
edades de outros países
do continente americano.

Governo deverá ofertar 100 mil
vagas para o Fies em 2019

Brasília

O Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) de-
verá ofertar, em 2019, 100
mil vagas financiadas pelo
governo. O número de va-
gas está em resolução publi-
cada  no Diário Oficial da
União. A oferta está condici-
onada à disponibilidade de
R$ 500 milhões provenientes
do orçamento do Ministério
da Educação.

A decisão foi tomada
pelo Comitê Gestor do Fun-

do de Financiamento Estu-
dantil e consta no Plano Tri-
enal do Fies para o período
de 2019 a 2021.

O Fies oferece financia-
mento com condições especi-
ais no ensino superior pri-
vado para estudantes que
atendam determinados crité-
rios. Entre eles, está a exi-
gência de ter tirado pelo me-
nos 450 pontos e não podem
ter zerado a redação no Exa-
me Nacional de Ensino Mé-
dio (Enem), em uma ou
mais edições desde 2010.

Novo Fies

O novo Fies foi anuncia-
do no ano passado. O pro-
grama passou a ter uma
modalidade financiada di-
retamente pela União, vol-
tada para estudantes com
renda familiar per capita
mensal de até três salários
mínimos, ou seja R$ 2.862,
nos valores de 2018. Neste
ano foram disponibilizadas
também 100 mil vagas nes-
sa modalidade.

As outras duas modali-

dades incluídas no P-Fies
são financiadas com recur-
sos de fundos constitucio-
nais regionais e do Banco
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES). O risco de crédito
é assumido pelos bancos.
Foram disponibilizadas, em
2018, 210 mil vagas. A par-
tir do próximo ano, o P-
Fies não terá um número
definido de vagas, a oferta
será condicionada à deman-
da. Por Mariana Tokarnia,
da Agência Brasil.

Fies oferece financiamento com condições especiais no ensino superior

ABr
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VASCO-RJ X PALMEIRAS-SP

Local: São Januário, no Rio de Janeiro (RJ)
Horário: 17h(de Brasília) Árbitro: Rafael
Traci (PR) Assistentes: Ivan Carlos Bohn
(PR) e Rafael Trombeta (PR) VASCO: Fer-
nando Miguel, Luiz Gustavo, Werley, Lean-
dro Castán e Henrique; Leandro Desába-
to, Andrey, Yago Pikachu e Thiago Galhar-
do; Kelvin e Maxi López Técnico: Alberto
Valentim PALMEIRAS: Weverton; Mayke,
Antônio Carlos, Edu Dracena e Victor Luís;
Thiago Santos, Bruno Henrique (Gustavo
Scarpa), Lucas Lima; Willian; Dudu e Borja
Técnico: Luiz Felipe Scolari

Rio

Um jogo que pode entrar
para a história do Campeo-
nato Brasileiro. Este é o de-
sejo do Palmeiras, que visita
o Vasco neste domingo, às
17h(de Brasília), em São Ja-
nuário, no Rio de Janeiro
(RJ), pela penúltima rodada
da competição. Se vencer a
partida o Verdão, líder com
74 pontos, cinco a mais que
o segundo colocado Flamen-
go, sua única ameaça, vai
garantir o caneco por ante-
cipação.

O Palmeiras também
pode dar a volta olímpica
se tropeçar, mas, neste caso,
dependeria de um tropeço
do Flamengo. O time verde
atravessa um grande mo-
mento, invicto desde julho
no Brasileirão e embalado
pela goleada de 4 a 0 sobre
o América-MG no meio de
semana, quando o Vasco,
que derrotou o São Paulo
por 2 a 0, chegou aos 42
pontos e respirou mais ali-
viado na luta contra o re-
baixamento.

Ansiedade é algo que
move as duas equipes. Os
palmeirenses admitem que
a espera pelo título é gran-
de.

- A gente fica ansioso, é
normal. Temos que tirar
isso de letra, deixar de lado
quando os jogos começarem.
Precisamos somar pontos
nesses dois jogos para con-
quistarmos o título. É man-
ter a tranquilidade, a cabeça
no lugar. Temos cinco pon-
tos na frente do segundo co-

Palmeiras quer confirmar
título contra o Vasco

Por outro lado, Cruzmaltino joga em casa e briga para se afastar do rebaixamento

locado. Sabemos que o Fla-
mengo é uma grande equi-
pe, mas eles que têm que
torcer contra a gente - disse
o técnico do Palmeiras, Luiz
Felipe Scolari.

Os jogadores palmeiren-
ses compartilham da mes-
ma opinião.

- Temos que esquecer
um pouco essa ansiedade
pelo título, continuar fazen-
do o que a gente vem fazen-
do, porque domingo a gente
tem mais um jogo muito di-
fícil lá no Rio de Janeiro
contra o Vasco e precisamos
somar pontos - disse o ata-
cante Dudu.

Ansiedade também é um
problema no Vasco, dirigido
por Alberto Valentim e que
precisa de mais três pontos
para afastar completamente
o risco de queda.

- Nós conseguimos um
grande resultado contra o
São Paulo, que nos afastou
um pouco da confusão. Mas
sabemos que ainda existe
muito a fazer. Precisamos
somar pontos nos dois jogos
finais para não depender-
mos dos demais. O Vasco é
muito grande para estar
nesta situação e por isso
mesmo sempre vai buscar
os melhores resultados. O
nosso pensamento é o de fa-
zer um grande jogo e tentar
ganhar do Palmeiras, mes-
mo sendo o líder da compe-
tição - disse o meia Yago Pi-
kachu.

Além de se afastar da de-
gola, os vascaínos querem
fechar o ano em alta e, para
isso, nada melhor do que

bater o líder.
- O Vasco tem jogadores

que se entregam em campo
na luta pela vitória, sem ne-
nhuma vaidade, e por isso
mesmo queremos fechar
este ano com chave de ouro,
pois passamos por muitas
dificuldades ao longo da
temporada - disse o meia
Thiago Galhardo.

Em termos de escalação,
Alberto Valentim, sem pro-
blemas de suspensão, vai re-
petir a escalação que ven-
ceu o São Paulo.

Para este compromisso o
Palmeiras contará com o
meia Gustavo Scarpa, que
cumpriu suspensão contra o
América, e volta a ficar à
disposição. Ele pode reapa-
recer na vaga de Bruno
Henrique, apesar deste ter
se destacado diante do Coe-
lho.

No primeiro turno do
Campeonato Brasileiro as
duas equipes se enfrenta-
ram no Estádio Allianz Par-
que, em São Paulo (SP), e o
Palmeiras ganhou por 1 a 0.
Deyverson fez o único gol
do confronto, que marcou a
reestreia de Luiz Felipe Sco-
lari à frente do Verdão.

Belo Horizonte

O Flamengo tenta man-
ter vivo o sonho de con-
quistar o título do Campeo-
nato Brasileiro. Um passo
importante para isso é der-
rotar o Cruzeiro neste do-
mingo, às 17h(de Brasília),
no Mineirão, em Belo Hori-
zonte (MG), em confronto
válido pela penúltima roda-
da. O Rubro-Negro está na
segunda colocação com 69
pontos, cinco a menos que
o líder Palmeiras, que no
mesmo horário visita o
Vasco no Rio de Janeiro.

Além de vencer o Cru-
zeiro, o Flamengo, para evi-
tar o título do Palmeiras já
neste domingo, precisa tor-
cer por um tropeço do Ver-
dão. Caso não ganhe os fla-
menguistas não consegui-
rão mais lutar pelo caneco.
Já a Raposa, na oitava colo-
cação com 52 gols anotados,
apenas cumpre tabela, pois
já está assegurada na Copa
Libertadores por ter con-
quistado o título da Copa
do Brasil. Apesar desta rea-
lidade, os cruzeirenses ga-
rantem que vão lutar pela
vitória.

- Vamos montar um
time com o pensamento de
conquistar a vitória, jogan-
do em casa, pois o campeo-
nato ainda não acabou. O
pensamento de todos é jo-

Flamengo pega Cruzeiro tentando
manter sonho do título vivo

gar de maneira ofensiva,
tentando tomar a iniciativa
do jogo - disse Sidnei Lobo,
auxiliar de Mano Menezes,
que vem treinando o time
na ausência do treinador,
que está afastado cuidando
de um problema de saúde.

O jogo tem tudo para
ser empolgante, pois os fla-
menguistas também garan-
tem que não vão abrir mão
de lutar pelo título.

- Para nós a vaga na
Copa Libertadores é algo
muito importante e con-
quistamos, porém, nos pre-
paramos para algo maior e
enquanto tiver chances va-
mos brigar pelo título. O
nosso pensamento é o de
buscar um triunfo em Mi-
nas Gerais - disse o técnico
do Flamengo, Dorival Júni-
or.

Um possível desinteresse
do Cruzeiro na competição
foi minimizado pelos flamen-
guistas, que sofreram no
meio de semana para derro-
tarem o Grêmio por 2 a 0 no
Rio de Janeiro. Já a Raposa,
em casa, atropelou o Vitória
com um triunfo por 3 a 0.

- O Flamengo está se pre-
parando para um jogo muito
complicado, como foi contra
o Grêmio, pois são duas
equipes tecnicamente muito
fortes. O Cruzeiro com certe-
za vai querer ganhar e por
isso mesmo temos que estar

preparados para isso - disse
Dorival.

Em termos de escalação
o Cruzeiro vai promover os
retornos do zagueiro Dedé e
do meia uruguaio De Arras-
caeta, que desfalcaram a
equipe nos últimos compro-
missos por estarem servindo
as suas seleções em amisto-
sos internacionais. O goleiro
Fábio, o lateral Edílson e o
apoiador Thiago Neves, pou-
pados no meio de semana,
também voltam.

Pelo lado do Flamengo,
o volante Lucas Paquetá
volta a ficar à disposição
após cumprir suspensão di-
ante do Grêmio. Resta sa-
ber se ele volta na vaga de
Diego, que rendeu muito
bem no meio de semana,
ou na vaga de Vitinho, que
foi vaiado contra os gremis-
tas por ter ido muito mal.

Este será o quarto con-
fronto entre Flamengo e
Cruzeiro na temporada. No
primeiro turno os flamen-
guistas, jogando no Mara-
canã, no Rio de Janeiro
(RJ), ganharam por 1 a 0,
com um gol de Henrique
Dourado. Já pelas oitavas de
final da Copa Libertadores, o
Cruzeiro fez 2 a 0 no Rio,
com gols de De Arrascaeta e
Thiago Neves e se classificou
mesmo perdendo por 1 a 0
no Mineirão, quando Léo
Duarte fez o gol solitário.
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